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					Nota do Autor  

					A leitura deste livro pede pausa, escuta e presença.  

					Ele apresenta-se sob a forma de diálogos filosófico-poéticos.  

					A escolha desse formato — que remonta aos diálogos  

					socráticos — não é meramente estilística, mas metodológica.  

					Cada conversa registrada aqui é uma encenação de uma  

					busca: a jornada incessante do Ser por clareza interior.  

					Os personagens, embora fictícios, são representações  

					arquetípicas de estados de consciência. Suas vozes ecoam  

					aspectos da alma humana em diferentes estágios de  

					percepção, dúvida, lembrança e transcendência. A obra,  

					portanto, não se desenvolve em capítulos argumentativos,  

					
mas em atos dialógicos, onde o pensamento se revela aos  


					poucos. Existe aqui uma evolução de cada personagem —  

					uma evolução dos estágios da consciência.  

					A linguagem utilizada alterna entre o direto e o simbólico,  

					entre o enunciado reflexivo e o lirismo contido. Algumas  

					passagens pedem leitura lenta; outras, releitura. Isso ocorre  

					porque esta escrita não visa o convencimento, mas o contato  

					e mais que qualquer outro objetivo contido entre as linhas da  

					obra: o espelhamento.  

					O leitor atento perceberá que as ideias aqui expressas  

					atravessam diversas tradições do pensamento espiritual e  

					filosófico. Da sabedoria hermética ao espiritismo cristão, do  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					13  

					existencialismo à literatura sapiencial, isso sem se filiar  

					dogmaticamente a nenhuma delas. A intenção não é  

					sistematizar uma doutrina, mas esboçar um território de  

					travessia entre razão e intuição, entre fé e consciência.  

					É possível que este livro não seja compreendido em sua  

					totalidade na primeira leitura — e tudo bem. Ele não foi feito  

					para ser decifrado, mas para ser sentido, revivido, e talvez, em  

					algum ponto do tempo, reconhecido como espelho de uma  

					experiência interior.  

					Por isso, não se recomenda uma leitura apressada. Este é um  

					livro que se abre mais no silêncio do que na pressa, e cuja  

					compreensão pode amadurecer com o tempo.  

					Se você procura respostas diretas, talvez este não seja o  

					
caminho. Mas se em ti há perguntas que insistem e um  


					silêncio que escuta, então aqui encontrarás uma companhia.  

					Que estas páginas lhe sirvam como instrumento de reflexão e  

					depuração. E que cada diálogo, à sua maneira, acompanhe  

					aquele que lê em seu próprio caminho interior.  

					— Philipe Bennor  
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					A Casa Bennor  

					“Lux ad omnes perveniet.”  

					Somos a Casa Bennor.  

					Não fomos erguidos com pedra, madeira, ou tempo.  

					Nascemos do silêncio anterior ao verbo, que desperta e traça  

					a linha oculta entre os mundos da estrela interior que pulsa  

					em palavra, verso e acorde.  

					Não herdamos terras: herdamos memórias antecessoras ao  

					nascimento. Uma linhagem que transcende o sangue e toca o  

					eterno em sua beleza reluzente. A tradição da família é tecida  

					na lembrança, não no ensinamento. Somos a casa da palavra  

					sábia, do verso que respira amor, da canção que entoa a  

					própria vida.  

					Nossos registros são os astros,  

					nossa biblioteca: os ecos da alma.  

					Carregamos por missão o ofício da escultura invisível.  

					Moldamos o que não se vê — mas se alcança; desenhamos  

					pontes entre o som e o sentido; falamos a língua dos ventos e  

					dos gestos interiores. Somos três vozes: uma que esculpe a  

					ignorância em verdade; a outra sangra a ternura da alma; a  

					última canta a limpidez do eterno.  

					Não fazemos arte para entreter,  

					mas para lembrar o que foi esquecido…  

					Viemos acender, em cada ser, o fio de luz que ainda dorme.  
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					E romper a fala sem eco, sem vida, sem alma.  

					Nosso trabalho é:  

					revelação em forma de palavra;  

					poesia que toca o intangível;  

					silêncio que alcança os ouvidos…  

					A Casa Bennor é um chamado de volta ao que sempre  

					fomos: Luz!  

					Se estas palavras te arderem por dentro, é porque já nos  

					conheces: de um lugar que ainda não fostes, mas que te  

					espera desde sempre.  

					Se ao abrir estas páginas tua alma sentir que já esteve aqui  

					antes, então sê bem-vindo.  

					A Casa te reconheceu.  

					— Irmãos Bennor.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					22  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					23  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					24  

					Introdução  

					Esta não é uma obra qualquer.  

					Nasceu do desconforto das sombras das incertezas que  

					marcam um chão frio de noites em claro.  

					Nasceu da febre que subia as entranhas enquanto a alma  

					descia até o fundo de seu poço moral — onde ali encontrou  

					Deus. Novamente.  

					Estas páginas nasceram de lágrimas que não pediram palco,  

					mas não puderam calar.  

					São confissões. Ora poemas, ora orações.  

					Ora súplicas, ora revelações.  

					Mas sobretudo: são degraus.  

					Cada verso escrito foi um passo,  

					um pensamento, um respiro…  

					Que este livro te encontre onde fores lido:  

					Na dor, na dúvida, na fé ou no silêncio.  

					E que seja para ti o teu cinzel e o teu espelho,  

					como foram para mim os meus.  

					— O Autor  
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					Prefácio  

					Diz-se entre os que ainda se recordam do Invisível, que antes  

					do tempo haver se partido em dias e noites, o mundo era  

					regido por Sabedores. Seres cuja lucidez moldava a realidade  

					como o vento molda as dunas.  

					Entre eles, havia um que não escrevia em pergaminhos, nem  

					discursava em praças. Seu nome era Diócrates, o Semeador  

					de Silêncios.  

					Diócrates não ensinava — ele despertava. Um de seus  

					discípulos mais conhecidos era um jovem de olhos imensos e  

					alma inquieta, chamado Sinivius.  

					Aos pés da Montanha Velada, onde o mar de imenso azul  

					acinzentado encontrava um nevoeiro que jamais se dissipava  

					por completo, Diócrates entregou ao pupilo uma estranha  

					bússola, feita de pedra negra e espelho líquido. Era uma  

					bússola que não apontava para o norte. Nem para o sul.  
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					— Esta bússola — disse Diócrates com voz grave — aponta  

					apenas quando há silêncio. Aponta apenas para dentro.  

					Sinivius não entendeu. Como todo buscador sincero, sua  

					sede era maior que sua compreensão. Queria saber, queria  

					alcançar, queria dominar as sendas do espírito. Mas o mestre  

					sorria com os olhos e respondia com enigmas.  

					— Quando tudo parecer escuro, observe o que brilha em tua  

					dúvida.  

					— E se nada brilhar? — perguntava o jovem.  

					— Então te tornaste bússola.  

					Durante longos ciclos, Sinivius acompanhou Diócrates. Viu-o  

					dialogar com sombras, rir com as pedras, ensinar sem  

					palavras, e desaparecer por semanas, retornando com apenas  

					um traço a mais em sua fronte. Ele sabia coisas que os livros  

					jamais ousaram escrever.  

					Mas um dia, como todo mestre que sabe quando é hora de  

					partir, Diócrates não voltou.  

					No lugar onde costumavam se encontrar, Sinivius encontrou  

					apenas a bússola. Agora cristalina, pulsando com um brilho  

					interno que lembrava memória e promessa ao mesmo tempo.  

					Ali, próximo à bússola deixada pelo mestre, havia também  

					um altar. Sobre o altar havia uma pedra com a seguinte frase  

					esculpida:  
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					Aquele que já se encontra, verdadeiramente caminha.  

					Aquele que somente caminha, certamente já se perdeu.  

					Desde então, Sinivius tem viajado pelos reinos da  

					consciência, atravessando desertos da razão, florestas do  

					sentir, abismos da dúvida, e espelhos do ser…  

					Ele fala, mas escuta com os olhos.  

					Ensina, mas prefere perguntar.  

					Traz histórias e silêncios.  

					E sempre carrega consigo a bússola — agora parte de seu  

					peito, agora parte de nós.  

					O livro que tem em mãos é um fragmento dessa bússola.  

					Cada página é uma direção.  

					Cada ideia, uma pulsação do mistério.  
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					Nele repousam os ensinamentos que Sinivius recebeu de  

					Diócrates, registrados não como dogmas, mas como  

					reflexões espirituais, diálogos vivos e poesia meditativa.  

					Trata-se da história não contada entre mestre e aprendiz,  

					contida nas entrelinhas do invisível, agora revelada em  

					palavras…  
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					Nota ao Leitor (Pós-Prefácio)  

					As páginas que seguem não se organizam como uma  

					narrativa tradicional, nem se propõem a desenvolver  

					uma fábula. A história de Diócrates e Sinivius não é,  

					sobretudo, um enredo no tempo, mas um símbolo.  

					Ambos são arquétipos: o mestre silencioso e o  

					discípulo inquieto, reflexos internos do ser humano em  

					busca de sentido.  

					O livro que agora se abre é, como a bússola entregue a  

					Sinivius, um instrumento de orientação interior, que  

					ele usou como guia e, posteriormente, compilou com  

					outros diálogos, epílogos e episódios. Cada pausa é um  

					fragmento dessa bússola: não aponta para fora, mas  

					para dentro.  

					Ao longo do livro, o leitor encontrará algumas  

					
passagens destacadas em negrito: são meditações,  


					lampejos da consciência, registros mais concentrados  

					da travessia interior de Sinivius — ou, quem sabe, de  

					cada um de nós.  

					Os diálogos que se seguem emergem desse território  

					simbólico. Todavia, não como capítulos de uma  

					história linear, mas como espelhos da travessia da  

					consciência.  

					Que cada leitor possa encontrar, nas entrelinhas, os  

					sinais que ressoem com sua própria jornada.  
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					Seja bem-vindo.  
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					Diálogo I — Passos da Eternidade  

					O momento não passa de uma fração do tempo. O  

					agora: este é um passo da eternidade.  

					
“Gradūs Aeternitatis”1 — Gravura hermética representando os passos da  


					Eternidade  

					1

					
Gradūs Aeternitatis – Do latim, Passos da Eternidade. A gravura  


					mostra que a alma solitária caminha sobre instáveis momentos, pedras  

					flutuantes, ora sólida, ora rachada, ora evanescente em névoa,  

					representando a fugacidade do momento, sobre o abismo do tempo. Um  

					rio simbólico que traz consigo relógios quebrados, areias esgotadas e  

					memórias desvanecentes. Acima, o céu cósmico com eternidade  

					
(“lemniscate”) e o portal da “Aeternitatis”. A figura no agora reflete sobre a  


					fuga do tempo e a busca pela transcendência. Uma meditação visual sobre  

					a natureza efêmera da existência e a busca pela atemporalidade.  

					
✦ Indica que há um comentário adicional do autor ao final do  


					livro.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					41  

					No declínio de uma tarde serena, quando os contornos das  

					árvores começavam a dissolver-se na penumbra, Diócrates e  

					Sinivius caminhavam lentamente por um velho olival. O  

					rumor leve das folhas, movidas por um vento discreto,  

					acompanhava-lhes o passo, enquanto ao longe se ouvia,  

					indistinta, a canção de um pássaro solitário.  

					Haviam deixado para trás o rumor das cidades e os  

					compromissos dos homens. Agora, sem pressa, seguiam por  

					entre as oliveiras retorcidas, cujos troncos pareciam guardar a  

					memória de muitos séculos. A luz, dourada e oblíqua,  

					filtrava-se entre os ramos, espalhando sobre o chão sombras  

					móveis, como se a terra respirasse.  

					Sinivius levava nas mãos um pequeno ramo de oliveira, que  

					colhera ao acaso, enquanto Diócrates caminhava com as  

					mãos soltas, o olhar voltado ora para o céu, ora para a terra.  

					Por fim, detiveram-se junto a uma pedra musgosa, não longe  

					de onde uma fonte discreta vertia sua água sobre as pedras,  

					em som contínuo e pacífico. Sem necessidade de palavras,  

					sentaram-se.  

					Durante algum tempo, permaneceram assim: silenciosos,  

					atentos apenas ao som da fonte e ao sopro tênue do vento.  

					Então, como quem responde a um chamado não  

					pronunciado, Diócrates voltou-se suavemente para Sinivius e,  

					com a mesma serenidade com que a tarde se consumava,  
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					principiou a falar.  

					
Diócrates2: — Tudo o que tens difundido no agora é da alma  


					seu maior tesouro.  

					Ele segue a linha de pensamento em prosa poética:  

					
Diócrates: — Pobre do homem que em seu temor é cego…  


					Não vê a pedra do engano e cai.  

					No instante, se perde. Iludido, do agora foge.  

					Pois, quando não, nele se afunda.  

					
Sinivius3: — Que tens para aconselhar-me?  


					
Diócrates: — Acorda, homem.  


					Vê no teu âmago: o degrau invisível onde o espírito pisa.  

					2

					
Diócrates — Representa o arquétipo da dialogante consciência madura.  


					É a parte de nós que já caminhou por desertos, que ama o silêncio mais  

					do que certezas, e cuja sabedoria brota do sofrimento transmutado. (Ver  

					mais características em Glossário de Personagens, final do livro). O nome  

					tem ligação com figuras históricas da Grécia Antiga, notavelmente  

					
Diócrates de Crotone (século VI a.C.), famoso atleta vencedor olímpico,  


					
e Diócrates de Cária (século IV a.C.), médico com escritos sobre  


					
medicina e culinária. ✦  


					3

					
Sinivius — É o arquétipo do buscador ferido. Vive em nós quando  


					ansiamos por sentido, quando tateamos entre luz e sombra sem saber a  

					quem pertencemos. Em sua inquietação, ele representa aquele que já não  

					se satisfaz com respostas prontas, e cujo sofrimento se torna solo fértil  

					para o autoconhecimento. Sinivius somos nós no meio da travessia:  

					incompletos, mas despertos. (Ver mais características em Glossário de  

					Personagens, final do livro). Este nome incomum encontra um eco  

					distante na história através de uma rara moeda romana cunhada em 49  

					
a.C. e associada à Segunda Guerra Civil (RRC 444/1c). A menção de um  


					Sinivius nessa cunhagem sugere uma possível, embora desconhecida,  

					figura da época.  
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					É sua travessia da ignorância para a luz.  

					Em teus sonhos serás perseguido.  

					Teu pensamento, encurralado.  

					O juízo não foge à luta.  

					Venha ao encontro da razão e traga  

					teu intelecto.  

					Acenda-o. Deixe-o brilhar a razão  

					na obscuridade da tua ignorância.  

					
Sinivius: — Tenho medo do desconhecido, mestre. Aquilo  


					que a luz do meu entendimento não alcança, permanece na  

					escuridão. Como posso eu seguir com meus passos quando  

					nada vejo?  

					
Diócrates: — O invisível não passa de um estado da matéria.  


					Não foge aos olhos do espírito.  

					
Sinivius: — Que me falta para o desvelar? Pois há de haver  


					algo…  

					
Diócrates: — Nada lhe falta, meu jovem. Tens tudo que  


					precisa para ver o invisível. Usa-o e vê.  

					
Sinivius: — Esforço-me a enxergar que nada me falta.  


					Todavia, ainda nada vejo…  

					
Diócrates: — Homem de pouca fé... É isto o que serás?  


					
Sinivius: — Ora, não. Porém, a fé muito se distancia das  


					minhas forças. Quando não, me pego em desânimo  

					profundo, preso no eterno segundo do desespero, do  

					imediatismo, do desenfreado fracasso…  

					
Diócrates: — Como se fosse o guardião do próprio abismo…  
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Sinivius: — Isso! Ao aludir-me com a semente da esperança,  


					sinto-me opaco e sem vida. Por entre as cinzas, meu ser se  

					confunde.  

					
Diócrates: — E não são as cinzas os passos no chão da  


					transformação do fogo?  

					
Sinivius: — Ah… a transformação. Esta que me ocorreu foi  


					bruta queima ligeira. Alquimizou meus impulsos.  

					Não obstante, algo me arrasta.  

					Ligeiro, retorno ao casulo.  

					No mundo interior, cambaleio turvo.  

					Então, pouso e curvo-me...  

					Nada sou.  

					Ao meditar, é possível notar que esta é a luta interna do  

					bem e do mal. São as forças opostas da natureza divina  

					da criação. Uma, derruba-lhe. Outra, levante-lhe.  

					Ambas, porém, movem o ser adiante.  

					Tais forças agem diretamente no eixo do ser. Sua  

					obscuridade: como sendo sua força gravitacional de  

					densa energia, pesada feito um globo no espaço. Sua  

					luz: como sendo a mão da sútil consciência que, dos  

					céus, o puxa para o alto a fim de elevá-lo.  

					Não te deixes levar pelo momento. Esteja presente.  

					
Valorize o agora — o que há no agora.  


					Esta é a dança dos círculos — os passos da Eternidade.  
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					Assim segue o ser: avante no longo, estreito e apertado  

					caminho rumo ao Paraíso Celestial, no centro do  

					Universo dos universos — bem como o fazem os corpos  

					celestes no firmamento.  

					Assim, pintam ao conjunto o mais belo quadro da  

					equação da vida: a espiral. Magnífica para uns —  

					tortuosa para tantos outros.  

					Ecoamos na existência a sinfonia Celeste. Ressoamos  

					na Eternidade a Vontade Divina. E na vastidão do Nada  

					Absoluto, a Fonte Primeira se admira em Sabedoria e  

					Amor.  

					
Diócrates: — Vê, jovem. A oposição lhe confunde. Tamanha é  


					a magnitude da tua entrega ao cansaço…  

					
Sinivius: — Luto contra isto. Não obstante, caio. Ora, sou  


					fraco.  

					
Diócrates: — Tu não és fraco. Filho de Deus, fostes feito para  


					o labor. Anda. Questiona.  

					
Sinivius: — Quão valorosa é a recompensa do labor?  


					
Diócrates: — Se quantitativo tal valor, suor do labor, que te  


					importa a ti? Levanta e anda. Toma o teu rumo em boas  

					aventuranças, que de más lembranças basta.  

					
Sinivius: — Questiono o valor dos meus esforços, pois  


					quando nada vejo, nada sou. Porquanto, a vida se dá pelas  

					lentes da nossa alma. Ora, se nada vejo, logo, nada sou. Pois  

					não é o ver um sentir?  
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					Diócrates: — Certamente.  

					
Sinivius: — E não é o sentir a causa do pensamento naquele  


					que detém intelecto?  

					
Diócrates: — Asseguro que sim.  


					
Sinivius: — E não é o pensamento que leva o homem às suas  


					ações no mundo?  

					
Diócrates: — Seguramente, é isso que se procede.  


					
Sinivius: — E não é o mundo em torno do homem uma  


					cadeia de efeitos ocasionados por suas ações?  

					
Diócrates: — Sim, meu jovem.  


					
Sinivius: — Ora, se tudo segue de tal forma, o mundo que o  


					homem vê inicia-se em seu sentir.  

					Se meu sentir, aqui colocado como aquilo que vejo (ou deixo  

					
de ver)4 nada atinge, logo, nada sou nesse mundo meu que  


					nada é, senão efeito do meu descaso por nada ver.  

					
Diócrates: — Respondes às próprias aflições… Vê, se nada  


					fostes, seguramente, seríeis de um estado perfeito, produto  

					realizado, com efeito. Mas isto, certamente não o és.  

					Perfectível, é o que és.  

					
Sinivius: — Como pode ser o nada um estado de perfeição,  


					mestre? Não compreendo…  

					
Diócrates: — Quando olhas para um vaso sem flor e dizes “ali  


					nada tem” cometes um engano. Pois, ali há espaço. Onde há  

					espaço, há lugar. E onde há lugar, há de haver alguma coisa  

					4

					As falas apresentadas em parênteses compreendem o diálogo interno  

					dos personagens, discorridos em seus próprios pensamentos, seguindo  

					sua linha de raciocínio enquanto compreendem e dialogam.  
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					para ali se colocar. Logo, o vaso carece da substância que  

					procede à sua finalidade como recipiente (a flor ou a planta).  

					Pode-se dizer, portanto, que o vaso, em sua finalidade, está  

					vazio. Isto é, contém em si a ausência de seu conteúdo final.  

					Quando dizes que ali nada tem, acabas por descaracterizar a  

					propriedade do vaso, enquanto recipiente. Ao afirmar isto,  

					queremos, em verdade, dizer que o vaso carece da presença  

					de sua finalidade, e nada mais.  

					
Sinivius: — Este é um pensamento confuso… Entendo a  


					diferenciação do vazio para o nada. Mas qual relação tem o  

					nada com o ser?  

					
Diócrates: — Quando dizes “nada vejo, logo, nada sou”  


					cometes o mesmo engano. Tal como o vaso, não é porque  

					não enxergas que não há algo à enxergar. Carece apenas da  

					habilidade de ver clarividentemente, ou, ainda, de melhor  

					direcionar o foco de sua visão para o que verdadeiramente  

					merece tal atenção. A visão do homem deve-se voltar para as  

					coisas que o levam de volta para seu lar celestial. Porquanto  

					voltares tua visão para as coisas que desviam-te deste rumo,  

					não poderás ver claro como o sol tudo o que, solenemente,  

					és.  

					
Sinivius: — Se sou como o vaso, o que me falta é a presença?  


					
Diócrates: — Certamente. Pois a presença é qualidade de estar  


					presente. Estar presente é simplesmente ser. Enquanto o és,  

					poderás ser visto mesmo pelo teu ver.  

					
Sinivius: — Ora, e como faço para treinar minha visão a isto  


					enxergar, mestre?  
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Diócrates: — Deves conduzi-la para aquilo que lhe falta:  


					presença. Entrega-te ao repouso concentrado do silêncio. Ele  

					desvelará tua visão.  

					
Sinivius: — Mas mestre, toda vez que medito, acabo por  


					enfrentar o ruído dos meus demônios…  

					
Diócrates: — Não devemos temê-los. Aceite-os como aceitas  


					as nuvens espessas e cinzentas de uma tempestade nos céus.  

					Ainda que derrubem um mundo em tempestade, elas hão de  

					cessar. Passarão de terras em terras até se dissiparem pelo  

					vento que as leva.  

					
Sinivius: — E se não passarem?  


					
Diócrates: — Não sejas tolo consigo mesmo, jovem. Se até a  


					nuvem mais obscura e assombrosa um dia passa, não há de  

					passar também a criatura mais sombria em teu interior?  

					
Sinivius: — Ora, há muito em mim que necessita  


					transformar…  

					
Diócrates: — Tu és pedra bruta nas mãos de talentoso  


					escultor. Permita-se lapidar-se em tuas dores e aflições. São  

					tuas provas e expiações o cinzel a refinar-te a alma. Veja: esta  

					é a arte que salva o espírito do engano, da dor e desconforto.  

					Rompe a parede da ilusão e mostra-lhe, no espelho, o  

					espectro: do Divino, o reflexo.  

					
Sinivius: — Dizes que terei de enfrentar mais provações e  


					queimas interiores para lapidar minha visão e transformar  

					meu ser?  

					
Diócrates: — Não há outro caminho para o homem dotado de  


					intelecto e ego. Tal jornada é demasiado longa, laboriosa e  
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					dolorosa. Do suor de sua fronte, há de alcançar à linha de  

					chegada, isto é, quando acabar por erradicar de si o ego e  

					
suas variadas personas5.  


					Anda.  

					Pausa.  

					Respira.  

					Olha.  

					É esta uma das ferramentas mais poderosas de  

					transformação. Relaxamento. Concentração. Silêncio.  

					Estes três pilares, quando combinados com o estado  

					vibratório de vocalização, têm o poder de transmutar a  

					forma, elevando-a em frequência.  

					A realidade se transmuta perante os olhos da  

					consciência, que passa a iluminar a obscuridade nos  

					confins da mente humana a fim de desvelar, identificar  

					e eliminar a fragmentação do Ser naquilo que se  

					autodenomina Eu.  

					5

					Na fala de Diócrates, a palavra “personas” carrega um significado  

					profundamente alinhado com a psicologia esotérica. Refere-se às  

					máscaras ou identidades psicológicas artificiais (os agregados psíquicos ou  

					‘eus’) que o ego constrói. Esses múltiplos ‘eus’ (como a ira, cobiça, a  

					inveja, entre outras ramificações) aprisionam a consciência e impede a  

					verdadeira essência do ser. A erradicação das personas, uma jornada  

					“longa, laboriosa e dolorosa”, simboliza o trabalho gnóstico de  

					auto-observação e morte psicológica para a dissolução desses defeitos  

					(aqui, colocados como maus funcionamentos). O objetivo é a libertação  

					da consciência e a revelação do Ser, a verdadeira essência divina, livre das  

					
ilusões da personalidade.✦  
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Diócrates: — Que vês, jovem?  


					
Sinivius: — O silêncio tomar a forma da luz.  


					Diócrates: — Que provoca em ti esta luz?  

					
Sinivius: — Provoca-me paz, serena e alegre.  


					
Diócrates: — Agora, no descanso do teu ruído, o que te  


					alcança a visão?  

					
Sinivius: — O mundo interior; ora reflexo oriundo do  


					exterior, ora construção arcaica de símbolos, acúmulo de  

					vícios; indícios de um homem sem pudor.  

					
Diócrates: — Imagina que todas estas influências somem. Que  


					te resta em ti?  

					
Sinivius: — Ó, caro Diócrates, ao olhar meu interior por este  


					prisma, vejo em meu âmago, a luz nascer e tomar nova  

					forma! Faces do meu eu, ela revela em corpo etéreo. Assisto,  

					em meu peito, a esta assembleia religiosa. É pura… simples  

					(sem dogmas). É de tal maneira bela, rica, divina, como  

					versos em prosa.  

					Seguro estou de que não sou só. Sou um (sou muitos!)  

					
Somos todos uma voz. A voz do espírito que transcende as  


					eras.  

					
Diócrates: — Atenta-te, jovem, à fascinação. Não te esqueças  


					de levantar ao caíres no delírio apaixonante do Eu. Dança  

					conforme tua música, mas lembra-te: nada é teu, nem mesmo  

					tu próprio.  

					
Sinivius: — Agora vejo, na vastidão do escuro, os passos da  


					Eternidade dançarem uma dança bela e sem vaidade. O  

					circuito das esferas, rodopiando no invisível com licença  
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					poética para transmutar, fazendo girar os globos no  

					firmamento… trazem à vida o alento!  

					Oh, contento-me! Contento-me em ver o degrau onde pisa o  

					espírito: moralidade e intelecto!  

					
Diócrates: — Não mais te julgas aos olhos do mundo externo?  


					
Sinivius: — Se o que está fora é como o que está dentro, é o  


					que está dentro é como o que está fora, que há para julgar?  

					
Diócrates: — Eis que está é a chave do Sol: tua presença fala  


					no silêncio que sai da boca de tua alma, a revelar-te os  

					segredos que são pilares da verdade que constitui o cosmos  

					interior.  

					Entre o pulsar do tempo e a dança das esferas, há a  

					sabedoria:  

					Cada agora, quando amado,  

					torna-se eternidade.  

					Ao amar a jornada, o espírito avança.  

					Não para longe — para dentro.  

					Não para o céu — mas para a luz que dele emana.  

					Quando aceitamos a dualidade do ser como impulso  

					evolutivo, nos tornamos capazes, pela providência, de  

					entender que a sombra não é erro — tampouco a luz  

					apenas acerto. Ambas cumprem o seu papel: fazer o ser  

					pensar. Provocá-lo a questionar, ir ao encontro da busca  

					pelo saber — o ser que busca ser, somente ser.  
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					Existe aqui uma verdade:  

					O verdadeiro passo da eternidade  

					é aceitar ser moldado — e amar,  

					sim, amar o escultor divino,  

					mesmo quando dói.  

					Neste amar existe um espelho eterno onde o homem, ao  

					ver a si mesmo, vê também a Deus. Não porque é Deus,  

					propriamente — mas porque é Dele uma partícula.  

					O passo da eternidade é também esse instante em que o  

					humano reconhece o divino em si sem se confundir com  

					Ele. E por isso… O ama.  

					“Quando viu o ser que possuía em si a beleza  

					insuperável e toda a energia [...] aliada à forma de Deus,  

					a Natureza sorriu de amor, pois tinha visto os traços  

					desta forma maravilhosamente bela do ser humano se  

					refletir na água e sua sombra sobre a terra. Tendo ele  

					percebido esta forma semelhante a ele próprio na  

					Natureza, refletida na água, amou-a e quis aí habitar.  

					Assim que o quis, foi feito e veio habitar a forma sem  

					razão. Então, a Natureza, tendo nela recebido seu  

					amado, enlaçou-o totalmente e eles se uniram, pois  

					
queimavam de amor.6”  


					6

					
Trecho retirado de Corpus Hermeticum (pág. 2, §14. Livro I – Poimandres.  


					
Atribuído a Trismegisto, Hermes. Instituto Michael - Brasil, Scripta et  


					Veritas).  
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					Diálogo II — A Causa de Todas as Aflições  

					A não compreensão do amor é a causa primeira de todas  

					as aflições.  

					
Vallis Fracta7 — Gravura hermética representando a ignorância do amor  


					como raiz do sofrimento humano.  

					7

					
Vallis Fracta – A gravura hermética retrata o Vale Fraturado onde as  


					forças primordiais do Amor (radiante) e da Ignorância (cega, libertando  

					aflições) se confrontam. Um rio com almas deformadas pelo desespero  

					flui entre eles, enquanto Vênus e Saturno, no horizonte, marcam uma  

					dualidade cósmica. No firmamento, um pergaminho rasgado, sustentado  

					
por uma fênix e um esqueleto, proclama em latim arcaico: Incomprehensio  


					
amoris, radix omnium passionum que diz: A não compreensão do amor é a  


					raiz de todas as paixões, simbolizado por ícones de dor na paisagem. A  

					ilustração alegórica mostra como a ausência do amor gera aflição na  

					
alma.✦  
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					ATO I – DA DOR  

					Quando esquecido o amor, a dor toma forma.  

					Se negado o seu valor, pela dor a alma é morta.  

					Eis o chamado para evoluir-te intelecto e moralmente.  

					
Sinivius: — Por que tanto me dói viver, mestre? Por que é tão  


					difícil existir sem sentir a dor arranhando as paredes da alma?  

					Por que meu coração sangra, mesmo quando busco fazer o  

					bem? Por que o mundo é tão desigual da distribuição da dor?  

					Uns riem, outros sangram. Uns amam, já outros… estes se  

					contentam na fatídica arte brutal de apedrejar. Por que?  

					
Diócrates: — Porque ainda não aprendeste a amar como o  


					Amor te ama.  

					
Sinivius: — Mas eu amo, mestre! Amo com toda a força do  


					meu ser! Porém, quando amo assim, tal amor retorna a mim  

					em vestes escarlate, ferido, distorcido… Ou pior, ignorado,  

					negligenciado.  

					
Diócrates: — Isto, certamente, não é amar. Tu espera  


					respostas, como quem planta olhando apenas a futura  

					colheita.  

					
Sinivius: — Não entendo. Se não posso esperar ser amado em  


					troca, então, por que amar?  
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Diócrates: — Quem lhe disse que o amor é troca, enganou-o  


					
feito a serpente no jardim8. Se tal voz que isto afirmou veio  


					da tua boca, lave-a. Se veio da tua mente, corrija-a. Se veio de  

					outras bocas, ignore-a.  

					
Sinivius: — Mas mestre, o homem se perdeu em seu egoísmo.  


					Não mais entrega amor deliberadamente ao seu próximo.  

					
Diócrates: — E tu, entrarás na corrente fria do Eu? Sairás das  


					veredas do amor ao Todo e se manterá à margem do mal?  

					Para o mundo, tal como o homem o concebeu, o caminho  

					para o Todo é estreito e apertado; é à marginal de seu ego.  

					
Sinivius: — Devo então apenas aceitar este erro como minha  


					dor?  

					
Diócrates: — Tua aceitação do erro não lhe trará dor,  


					porquanto compreenderes que o Todo é maior que o mundo  

					do homem…  

					
Sinivius: — Mestre, a ti questiono: quando foi que secaram as  


					lágrimas de alegria ou perdemos o sorriso de gratidão?  

					Quando foi que esfriou-se o calor da vida ou esvaiu-se a  

					emoção? Para onde se evadiu o amor? Por que, mestre, o  

					amor, então, se vê escasso entre os homens?  

					Diócrates:  

					—

					O

					amor não escasseia, jovem. Sua  

					
compreensão… Sim, essa escasseia.  


					8

					A menção à “serpente no jardim” refere-se à narrativa bíblica do  

					Gênesis, onde a serpente é retratada como um enganador que instiga  

					Adão e Eva a desobedecerem a Deus, levando à sua expulsão do paraíso.  

					Diócrates aqui alude a essa visão de um agente da falsidade, amplamente  

					difundida na tradição cristã ortodoxa, para ilustrar a natureza enganosa da  

					
ideia de que o amor seria uma troca.✦  
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Sinivius: — Não entendo…  


					
Diócratess: — Como pode o amor caber em um mundo sem  


					entendimento? O som se dá pelo ouvido tal qual o amor se  

					dá pela compreensão. A compreensão compõe os ouvidos do  

					entendimento que escuta a sinfonia silenciosa do amor,  





















